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RESUMO 

A luta pela terra realizada por famílias camponesas em frações do território capitalista no 

interior da diversidade socioespacial brasileira, no início do século XXI, é o tema 

motivador deste estudo. Pretendeu-se compreender e decifrar o movimento, a marcha e a 

luta da classe camponesa na construção do território camponês para contribuir para o 

debate e para a construção de teorias explicativas da realidade agrária brasileira. As 

investigações foram norteadas pelas produções teóricas e metodológicas geradas pela 

geografia agrária no Brasil, iniciada a partir do final da década de 80 do século passado.  

O sujeito social estudado é o campesinato e o objeto da pesquisa é a luta camponesa no 

território. As técnicas de pesquisa se apoiaram no estudo da trajetória de vida das famílias 

camponesas participantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST.  

Elas foram protagonistas das lutas socioterritoriais que resultaram na implantação de 

unidades espaciais camponesas, como o são os assentamentos de reforma agrária aqui 

estudados. Foram pesquisadas as práticas de luta pela terra executadas pelas famílias desde 

a formação dos acampamentos até a instalação dos assentamentos. 

A investigação se baseou no método dialético materialista para estudar a classe camponesa, 

esta sob a dominação do modo capitalista de produção. A análise se apóia em conceitos da 

geografia agrária, tais como espacialização e territorialização, para entender a vigorosa 

luta de frações da classe do campesinato no território dominado pelos capitalistas. A noção 

de territorialização foi usada como noção chave no estudo do movimento de luta das 

famílias camponesas pela terra para nela permanecer e para avançar na sua reprodução 

social.  

A pesquisa de campo foi desenvolvida durante o ano de 2007 nos assentamentos do MST 

em Belém-PA, Remígio-PB e Governador Valadares-MG. Esses foram escolhidos pelo 

fato de retratarem três distintas realidades socioespaciais brasileiras, respectivamente: da 

Amazônia paraense, no Norte brasileiro; do Sertão paraibano, no Nordeste, e do Vale do 

Rio Doce do estado de Minas Gerais, no sudeste do Brasil.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Campesinato, lutas camponesas, luta pela terra, reforma agrária, 
território camponês, renda da terra. 
 
 

 

 



ABSTRACT 

The struggle for land held by peasant families in fractions of the capitalist territory within 

the socio Brazilian diversity, at the beginning of the twenty-first century, is the theme 

motivating this study. The purpose was to understand and to decipher the movement, the 

march and the struggle of the peasant class towards the construction of the “territory 

peasant” in order to contribute to the debate and the construction of explanatory theories of 

Brazilian agrarian reality. The research were guided by the theoretical and methodological 

productions generated by the agrarian geography in Brazil, started in the late 80’s of the 

last century. 

The social subject studied is the peasantry and the object of this research is the peasant 

struggle in the territory. The techniques of research were supported by the study of the 

trajectory of life of the peasant families’ participants of the Movement of Landless Rural 

Workers - MST. They were protagonists of the socio-territorial struggles that resulted in 

the establishment of peasant spatial units as are the settlements of land reform here studied. 

We researched the practices of struggle for land executed by the families since the 

formation of the camps until the installation of the settlements. 

The research was based on the materialist dialectic method to study the peasant class, 

which is under the domination of the capitalist mode of production. The analysis is based 

on concepts of agrarian geography, such as spatial and territorialization, in order to 

understand the vigorous struggle of fractions of the peasantry class in the territory 

dominated by capitalists. The notion of territorial was used as a key concept in the study 

of the peasant families fight movement for the land, and there to remain, and also to move 

forward in its social reproduction.  

The field research was developed during the year of 2007, in MST settlements in Belém, 

PA, Remígio-PB and Governador Valadares-MG. They were chosen as they retract three 

different Brazilian socioespacials realities, respectively: the Amazonia paraense, in 

northern Brazil, the Sertão paraibano, in the Northeast, and Vale do Rio Doce in the state 

of Minas Gerais, in southeastern Brazil 

 

KEYWORDS: peasant class, peasant struggles, the fight for land, land (rural, agrarian) 

reform, peasant territory, land income 

 



RÉSUMÉ 

La lutte pour la terre réalisée par les familles de paysans parmi les fractions du territoire 

capitaliste à l’intérieur de la diversité « socioespacial » brésilienne, dans les débuts du XXI 

siècle, c’est le thème qui anime cette étude. La compréhension du mouvement, de la 

marche et de la lutte de classe paysanne dans la construction du territoire paysan est un 

moyen d’alimenter le débat et d’actualiser les théories explicatives de la réalité agraire 

brésilienne. L’enquête a été délimitée par les productions théoriques et méthodologiques de 

la géographie agraire au Brésil. Ces dernières productions ont été formulées à partir de la 

fin des années 80 du XX siècle.  

Le sujet social étudié est le paysannat et l’objet de la recherche c’est la lutte paysanne dans 

le territoire. Les techniques de recherche se sont appuyées dans l’étude de la trajectoire de 

vie des familles paysannes qui ont participé du Mouvement de Travailleurs Ruraux Sans 

Terre – MST. Elles ont été les protagonistes des luttes socioterritorial qui ont résulté 

l’implantation des unités paysannes dans l’espace, comme les assentamentos de la reforme 

agraire ici étudié. Les pratiques de lutte pour la terre développée par les familles sont 

étudiées dès la formation des campements jusqu’à l’installation des assentamentos. La 

recherche suit la méthode dialectique matérialiste et elle aboutit à l’étude de la classe 

paysanne étant dominé par le mode capitaliste de production. L’analyse s’appuie aux 

concepts de la géographie agraire, telles comme « espacialização » et « territorilização », à 

fin de comprendre la véhémente lutte de fractions de classe do paysannat sur le territoire 

dominé par les capitalistes. Le concept de « territorilização » a été employé comme la clef 

de voûte de l’étude du mouvement de lutte des familles paysannes, c’est à dire, la lutte 

pour la terre et y rester et l’avancée de sa reproduction social. 

Le travail de terrain de la recherche a été développé durant l’année 2007 dans les 

assentamentos du MST à Belém- PA, Remígio- PB e Governador Valadares- MG. Ils ont 

été choisis parce qu’ils expriment bien les trois différentes réalités « socioespacial » 

brésilienne, c’est-à-dire : l’Amazonie paraense, au Nord du Brésil ; le sertão paraibano, au 

Nordest, et le Vale du Rio Doce de l’état de Minas Gerais, au sudest du Brésil. 

 

PALORES-CLEF: Paysannat, luttes paysannes, lutte pour la reforme agraire, reforme 

agraire, territoire paysan, revenu de la terre. 


